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Objetivos: 

 

 

1) Refletir sobre o estatuto da canção em face do cânone literário; 2) Apresentar um panorama das 

obras dos autores estudados destacando os principais temas que os aproximam; 3) Propor leituras 

detalhadas de poemas e letras de canções selecionadas do corpus dos autores; 4) Discutir as relações 

entre as obras de Drummond e Dylan a partir dos seguintes eixos: a) experiência de origem 

reelaborada na poesia e na canção; b) as diversas articulações entre literatura e sociedade; c) 

subjetividade e identidades múltiplas projetadas na dialética entre forma e conteúdo. 

 

 

Programa:  

 

1) Tensões entre alta literatura e cultura popular 

2) O estatuto da canção em face do cânone 

3) Panorama da lírica de Drummond e Dylan 

4) Um mundo feito de ferro 

5) Arte participante, engajamento, recusa 

6) Múltiplas projeções do eu 

7) Drummond, Dylan, hibridismo e contemporaneidade 

 

 

Metodologia: 

 

Na primeira etapa serão apresentadas relações gerais entre teoria e canção a partir de aulas 

expositivas. Na segunda parte do curso serão propostas leituras detalhadas de poemas e canções 

selecionados, objetivando destacar semelhanças e diferenças entre os dois autores a partir de cada um 

dos eixos propostos; os alunos deverão também sugerir  poemas e canções que se encaixem nos 

temas indicados, ou mesmo aquelas capazes de ensejar novas aproximações que não estão previstas 

neste programa. É imprescindível a leitura dos textos teóricos que servirão de apoio para as 

discussões, e a participação ativa dos alunos durante as aulas é fortemente encorajada. 

 

 

 



 

 

Avaliação: 

 

Atividades em sala que atestem a participação do aluno nas discussões e trabalho monográfico 

entregue ao final do curso. 
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das quais se pretende selecionar capítulos para leitura detalhada e discussão em sala. Os textos dentre 

os listados abaixo que serão de leitura obrigatória serão indicados no decorrer do curso. Outros textos 

poderão ser incluídos futuramente. 
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